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			À natureza, que sempre me acalmou 


			nos momentos mais difíceis. 


		




		

			
PREFÁCIO 


			 


			Herculano... pobre Herculano. Sempre foi muito difícil para ele escolher entre a razão e a emoção. Ainda mais vivendo no caos que o permeia nessa pequena obra fantástica. 


			O caos que vem da intolerância e o fanatismo religioso, os males causados por uma mãe quando esta decide prender o seu filho por medo do mundo, as histerias coletivas em cidades pequenas, o arrependimento, a culpa e até a força da solidão, que é capaz de puxar qualquer ser humano para o fundo de um poço quente.


			Herculano se vê em uma jornada de decisões, quando pessoas começam a aparecer em sua volta, a fim de ajudá-lo a fazer uma escolha de extrema importância para o seu caminho. A natureza o acalma, mas não o bastante para auxiliá-lo nas escolhas, que têm a ver com vidas que podem ser perdidas, de acordo com o que for decidido.


			Cada capítulo começa com o nome de uma flor e seu simbolismo ao lado (ao menos como aprendi enquanto pesquisava sobre elas). As flores, os frutos, as árvores e a natureza em geral é algo recorrente e de extrema importância nessa história, pois é graças a tudo isso que o protagonista se mantém de pé diante da situação que lhe permeia. A natureza é terapêutica. 


		




		

			
01: JACINTO    
(TRISTEZA, ARREPENDIMENTO) 



			Estou aqui para contar uma história... A história de como virei água, mesmo sendo condenado para viver em meio ao fogo. E essa história começa com lágrimas, pois chorei durante anos, mesmo tendo o paraíso à minha volta. E tudo acabou com novas lágrimas, uma imensidão que substituiu uma lagoa, e que me fez flutuar pela eternidade, após viver décadas em um buraco no qual pensei não haver escapatória. 


			Foram anos de sol cruel, visão colorida, mas ofuscada pelo vermelho. Joelhos doloridos, à noite virados para frente e no dia para trás. Décadas de solidão. Sorrateiro e forasteiro como uma criança com medo, fitando as rosas e os girassóis com meus olhos de cereja em chamas, tocando suas pétalas macias como as asas de um anjo, e as ferindo com minhas garras de demônio. Sentindo a paz à minha volta, mesmo sendo o tormento em pessoa. Eu tinha raiva da minha raiva.


			Tinha medo de mim mesmo, até minha respiração me temia, pois ela era mais alta do que o barulho do vento e mais profunda que o som de uma pedra penetrando o azul da lagoa, ao ser arremessada por alguém. E o meu cheiro de enxofre e carniça, que era mais forte que o aroma da aquarela de flores à minha volta, ameaçava destruir cada uma daquelas vidas concebidas pela mãe-natureza, que porventura era a única que tinha piedade de mim.


			Quando ventava, eu sentia o pólen em meu focinho, que me provocava tosses mais altas que as de um humano e um cachorro juntos. Me vinham lembranças... eu lembrava que o diabo estava em mim e, se eu deixasse, ele poderia tomar o controle de tudo, pois o meu lado humano estava aprisionado, melancólico a comandar a fera, enquanto ouvia o som da natureza que dançava a mando da ventania, enquanto o mundo se movimentava e os anjos me observavam pagar pelos meus pecados e sofrer em uma constante e merecida agonia. 


			Eu vivia na floresta, amava as flores, mas naquela manhã me afastei delas e passei a vagar entre as árvores como um andarilho. Encontrei a macieira e passei a observar os seus frutos, maçãs tão vermelhas quanto o sangue que eu poderia tirar de uma pobre vítima desavisada. Pensei no quão semelhante aquele lugar era ao Jardim do Éden, e como eu não passava de uma criatura tão deslocada a tudo aquilo. 


			Chegava a ser um pecado, um lugar feito por Deus, e tão merecedor dos bons homens, sendo habitado por uma criatura do diabo. Para mim, talvez uma nova história pudesse estar sendo feita. Talvez Lúcifer estivesse criando uma própria, ele sendo o criador, e eu a sua primeira criatura. Quem me dera morder uma dessas maçãs e ser excomungado para sempre.


			O sol ainda não queimava a minha pele. Eram 7 da manhã e eu ainda sentia o gosto do sangue humano em minha grande boca. Sentia pontadas na cabeça e gritos internos que, imaginava eu, vinham do próprio inferno, juntos à sintonia das brasas quentes do fogo que queimava as almas condenadas. 


			Bastava rezar e o diabo obrigava-me a ouvir a sua melodia infernal, os demônios gritando e praguejando contra mim. Era como ouvir as músicas do carnaval, sem querer escutá-las. Desgraçada! Desgraçada vida...eu clamei, eu clamei para ter uma longa e livre vida, por nunca ter aproveitado a que tinha antes de toda a desgraça acontecer.


			A bela vista e o meu doce riso por dentro, sobrepondo o meu pensamento humano, que me fazia enxergar na terra o mais belo paraíso, e porventura me esquecer do inferno em que vivia todos os dias. Às 5 da manhã me transformava, olhando os primeiros raios de sol. O preto transformando-se em azul, enquanto os meus olhos se tornavam vermelhos como o sangue, misturando-se à água.


			Sertão Verde é onde eu sempre vivi, nos primórdios dos anos 80. É uma pequena cidade do litoral sul de Alagoas, no qual cresci sem perceber que morava em um paraíso. Precisei sofrer, fraquejar, me converter para o mal e ser desleal àquele que, segundo a Bíblia, desenhou cada uma daquelas belezas que enchiam os olhos do intruso que eu era, pois meu lugar era no inferno, vivendo no tormento do fogo ao invés da paisagem e leveza da água e dos ventos que respirava, após passar entre as folhas verdes das árvores que me davam sombra.


			O rio verde que se encontra com a lagoa repleta de casas em suas margens, a praia deserta cheia de pedras gigantes e esculturais. Tudo aquilo é uma riqueza, pois o sol devia amar banhar aquele paraíso todos os dias.


			E sempre acreditei que aquela era a visão que tinham aqueles que partiram e que prosperaram de forma justa e harmoniosa aqui na terra, sentindo e sendo gratos pelo ar saudável que respiravam quando tinham vida, agradecendo por nunca sentirem sede, prestando atenção na água quando ela molhava os seus corpos e aliviava o seu calor, amando os seus semelhantes como se amassem a si próprios e cuidando da própria vida mais do que cuidar da vida alheia. Eu era tudo aquilo, mas, ao mesmo tempo, não era.


			Era difícil se esconder quando a vida de toda Sertão Verde começava justamente às 5 da manhã. Agricultores e suas enxadas, cortadores de cana para todos os lados usando as suas camisas xadrezes, quase padronizadas com as manchas de terra, os chapéus de palha, os pescadores que despertavam antes mesmo do pôr do sol e se dirigiam para a lagoa com suas pesadas tarrafas com cheiro de natureza. 


			Eu amava o aroma de café e torradas que saíam das janelas das donas de casa, Raul Seixas nos rádios daqueles que, assim como eu, gostavam de música. Eu apreciava tudo aquilo, eu amava e amo Sertão Verde. Mas do que adiantava tudo aquilo, se eu não amava a mim mesmo? 


			Dor merecida e ardente. Me lembro de todas as vezes que me escondi no mato e vaguei até a encruzilhada para me espojar e rolar como um animal imundo e indigno de pena. Eu ainda era humano, mas estava prestes a me transformar. E quando meu corpo passava a queimar, eu começava a sentir a dor... A dor dos ossos quebrando e se deslocando até criar a forma de um demônio peludo de olhos vermelhos e pelugem escura como a minha alma, dentes afiados e os meus dois metros de altura. 


			Após isso, eu buscava o verde, que era o meu melhor refúgio, em uma região de mato alto e quase nunca visitada. Lá ninguém podia me ver, pois me escondia em cima das mangueiras altas, quando sentia presenças humanas, ou no meio das bananeiras de folhas longas, ou no frio riacho de águas fundas.


			Eu voltava a apreciar a natureza quando os ruídos humanos iam embora. O canto dos pássaros retornava e sobressaia, avisando que a barra estava limpa. Eu podia sentir o calor dos corpos humanos que perambulavam por lá, podia ouvir o som do sangue fluindo em suas veias. Eu poderia matá-los facilmente, mas eu era mais forte do que a fera, e minha introversão era a minha arma contra o monstro irracional que vivia a minha vida à luz do dia.


		




		

			
02: MENTA    
(MEMÓRIA)



			Naquele tempo, quando o sol estava indo embora durante o crepúsculo das 5 da tarde, eu me tornava um homem. Meus ossos retornavam à forma humana e eu sentia uma dor tão forte que era como se eu morresse por alguns minutos. 


			Então eu ia até a macieira, onde minhas roupas me esperavam, presas em um de seus exuberantes galhos. Após apanhá-las, me banhava no riacho próximo a uma gigantesca mangueira repleta de mangas Espada e lá tirava o máximo do aroma infernal que impregnava a minha pele castigada. 


			Minhas feridas queimavam. Elas pareciam ter sido feitas pelas unhas do diabo, e eu não duvidava que realmente fossem. Quando finalmente sentia os meus cabelos lisos e macios, ao invés dos pelos grossos e ásperos, eu sabia que era totalmente eu. Minhas unhas pequenas no lugar de garras, o meu cheiro de homem ao invés do de lobo. 


			Dessa forma, eu podia sentir e dizer que não havia mais um lobisomem ali e, sim, Francisco Herculano dos Anjos, um homem de 36 anos de idade, com olhos cansados como os de um idoso, que acabara de passar pelo seu sofrimento diário, e que todos os dias pensava em seu irreversível passado e desejava que inventassem as máquinas do tempo o mais rapidamente possível, que também pensava nos diferentes caminhos que poderia ter seguido, que fugiu da luta, fugiu de Deus e caiu nas garras do tinhoso. 


			Talvez o sol se perguntasse como uma fera como eu, que não desejava ferir ninguém, escolheu esconder-se naquelas matas onde caçadores e trabalhadores perambulavam a todo momento. Eu deveria estar em um cemitério, o lugar mais temido pelos moradores de Sertão Verde, onde os sapatos precisavam ser bem lavados após sair de lá, antes de entrar em casa, pois os sertãoverdenses acreditavam que quando alguém sai do cemitério, a morte vem agarrada em suas peças de roupa, trazendo diversas enfermidades daqueles que ali descansam. Eu conhecia aquele lugar triste mais do que qualquer outra pessoa, pois lá eu vivia todas as noites. Após o fim de minha transformação, eu era o vigia noturno do cemitério da cidade. 


			No início de minha maldição, 20 anos antes de eu me tornar quem eu sou hoje, o cemitério era oficialmente a minha morada, pois eu bebia, comia, me banhava e fazia as minhas necessidades por lá. Deixava o meu uniforme cinza em cima do primeiro túmulo que encontrava. Eu passava boa parte do tempo lendo nomes e datas de cada um dos eternos hóspedes dali, ou declamando os sonetos de Luís De Camões.


			E quando eu estava transformado e havia enterros durante o dia, eu me escondia nos fundos, na região onde não havia mais espaço para defuntos, bem longe das cerimônias de enterro. Eu ouvia os choros, os gritos e as lamentações daqueles que perderam os seus entes queridos. Eu ficava agachado bem no canto de algum túmulo, chorando por dentro e sentindo o cheiro dos corpos trêmulos e possuídos pelo espírito da tristeza de cada uma daquelas pessoas. 


			Eu via a aura da morte pairar em cima da cabeça daqueles sofredores, como se fossem ampulhetas que nunca paravam de derrubar areia. O vigia do dia nunca me notou, pois era preguiçoso e passava boa parte do tempo do lado de fora do cemitério, proseando com fofoqueiros da cidade.


			Foram 5 longos anos passando dias e noites naquele ambiente mórbido, respirando tristezas e soltando baforadas de raiva pelas minhas narinas animalescas, fora a minha vontade de matar e de encontrar um podre chiqueiro de porcos para poder sentir a lama grudar em meus pelos, enquanto mastigava um crânio com minhas presas em forma de pontas de flechas. Havia ainda a necessidade de uivar alto ao menos uma vez ao dia, e o descanso de sentir o uivo sair e deixar a fera no controle por alguns segundos. 


			Doía muito lutar contra aquilo, me machucava. Era extremamente desafiador duelar com aquele instinto selvagem 12 horas por dia e estar bem como homem 12 horas nas noites. Quando era gente, eu sentia gosto de sangue o tempo todo, desejava coisas que não podia ceder enquanto fera e constantemente sentia pontadas dolorosas em ambos os meus corpos.


			Meu primeiro contato com a natureza, transformado em lobisomem, ocorreu no inverno de 1965. Chovia como se Deus estivesse triste e furioso e os trovões eram um atentado aos meus ouvidos de boa audição. A cada estrondo, o meu corpo peludo saltava como um gato assustado, os pingos grossos e pesados da chuva penetravam o chão de barro e as centenas de poças d’água no cemitério. 


			Eu não conseguia ouvir os sons do enterro que acontecia naquele dia por conta do dilúvio. Uma das crianças de dona Maria Virgínia havia morrido na lagoa, na tarde do dia anterior. Eu soube assim que me preparei para o trabalho na noite após a morte. O vigia do dia veio para me contar, pois teria de arrumar o cemitério quando escurecesse. Ele relatou que a pobre criança, uma menina de 4 anos, brincava com sua irmã de 6 na beira da lagoa verde, quando algo a puxou para o fundo e a afogou. 
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